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.FÍ Wma::Portu _1, 5320. Para a África, l

l_ Para os restanxea pa; 18 _(moeda

' *amaro do'dla,.$1§; air do, 320.

'5"' 4" 1 *bóbrçnça pelo correio, acresce a impor-

«odWadio'p'end cometa: - . .

_Ohm_- ¡muslnahu'aé contada dos dias 1 ou 15 de ca-

,____,_E;d¡¡ mes-eco!) _na falta de acordo especial, no

J 'oómeço de cada _ mestre. '

Não se restituem originais

OS-Na l

' .' A ,' :J . '_ v A: 1

0300- PMa-nmsábm 4. mn,
';_ 117,3; -› lv " ~* l, ,V

forte).
y

.~ i Nãú'éujlhf ”"rrjaautnaaaes 'e

.doiOmal'a'cbu MWM\

ianimados mn simplesnem m.

, »baleados
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_ .QL.

- ..14.3% r - " r . V

@ainda das Provin-

› 'il-r O Campeão, das Provin-

J , a adece comovidamente aos

-l .- tres colegas e-amigo; as

a palavras ,que the, dirigirem _

- papelãodn aeu›7lslç°_.«.aoiv§r-

a: v- no passádotõia 14.

¡aus! ~'Í› - ' '-.'

aeknhnn Luize. Bv. professo-

w - portugués prático e, de _cul-

-q 1 ::Homemade de «Ham-

ima; , autora das «Cartas para
”hit l l i

" daninhas_ meepoesia e r v. - .›
v ;wmaal ¡o! > ¡3.- que-o pais-'Inteiro'maniíestou

v...- r . no“” ”com

_Em §,~ Santiago, que é a

mais elevada que

»mlelroircse aos que se

gem; pe ir seus méritos . v .
.n t9. il

'
de '

' . 23!

a

.1'

   

[3 de-.Fevereirolv-Foiem: 13 de' ,it-“eme "'“il'e-lQlâ

_ v _ _ V dá. fonñá'.lí§ã§$›§1l,§;fime ow
_seu repullllcalfíslüâ .e lá.ihsito,;.:exnulsand9 _Pará

os nefários paramos“'débñdê'tinham vindo, auxiliados pe-

lo dezembrismo, .essesque têm.- sido-o normativa-oáan

mal-darRepúblicwe. conseqüentemente 'da Pátria; A '.'f ' '

V' t

Ín i

dos O Setubalense que

V _ Paris certa-dama, que tinha

:Elba casadoira, anunciou

alegava uma casa. Como

fi' < - -por lá há crise de habi-

'_.É aztoramlmuitos os preten-

va» A condição, porém, éra

í picasa só se alugava... a

L .. usasse com afilha..

&bm-nos lembrar, o caso, aque-

1" _sátira de Augusto Gil, que co-_

.,;,-.›vv

armas; I cone 'a' 'povoar *aàameias trair; meiramente desguar-. l

necidas pelos inimiícis dedentro! e a República vence, eo..

augusto ~ pendão- .da Liberdade é novamente* arvorado em

todo o seu esplendor. ' l ' ' ' '

E' Aveiro que'que dá o sinal de ,rebateAndam lob08

no povoado. [médiat'ainthe se organiza a. batida. For-

mam-se batalhõesysempre Crescem, de voluntários, de-

safiando as 'balas' himigasique não' puderammge dão po-

deriamtrespassar' o bronlwefdo;,e_1ãlo retal elite de' "sitblí'me

patriotismo e' ardentelié: nos destinos da átria _com a' Re-

pública, que lhes _cobila'os Seus peitos desnudos. -

@01mm baile. Horas mortas... ›

. O

-* ' da musl6al.-Está já pu- ,

!UFU jo 3,“ número desta inte- ¡FOl'ay hienaS¡

tê“e útil revista semanal-de nome dos malhados-ezdoabgrrosl ¡Fom “embatàsj 'duma
. 35° 'Fu-*110% que 90ml“: ideia que caiu* 'para sempre, e-que-aindarsexreiestela na

| ° S' d' (2'.°°mada 's crua s'a uam * ^nel de ibelung. e Wa- ma¡ . »ng ;.; ., ' '
_ _› ção do tratado

4 bula, cuja publicação ln|~

Ami .
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Batidostem Monsanto., batidos deviam ser, escorraça-

dos, do Portom cidade invicta;'onde^, durantejZA diasde

dor e luto, os extrénuos paladinos_ da' ideia foram assalta'-

dos, bl'astonados, c03pidos pela podridão das ruas, essa

,que compósaTraulitânia-nova nódoa, -novacrapulosa
r

_ \ _go no 1.° numero, e queé

&4;; I-r de forma'a poder-se

' _'em volume, o cuidado

dárlo da Semanane uma

;gw 'correspondencia Neste

   

  

   

~ , iniciou também atradu- chaga do regimen .deposto,' &juntarjàâ-W 931!“?

l obra de LavignaC. come- rasgaram João Brandão; os Tigres dé'g_,l§e1_rzextdo,

L . já"“ Educ”” MWM'- e mais e mais. ' › '- V ~ '
› .à .cosupletmento musítialàtàs- ' A .- ' l'

t', H m ln eress , on >. . - '

' 03a metem: ímã ?,¡mã 0 vendwtum ñçou. lançado em _MonsantMWPorto-
: H ,f de Puccini. à Vida-Ma E' irrelutável, A República, 'mananch 'de Luz, _fonte pure

cedida Pela casa Ricerdi, de da. Liberdade e da Ordem, embora constantemente_ Aatassa'-
¡vl no_

~ _ Dl“Vlda Musical, 'é proprie-
énc' ' 'L' T - A , ,' .2.1 .J V. _

'Jilecrliatn-b-tãisal501azaâuêât Aos Senegmuitos* sinceros, Couceiro dá-lhes o tnste

«rasga» s .i s o, nos.“ amam¡ espectáculo de mais uma 'fuga', obrigandoàos 'a .êles a fugir

: e¡ 1* ' *' também. Solari, o novo inquisidor, desaparece. igualmente.

blogo R a r .

r :batedodiatl:› -..- . . .

. -0 tl¡ l a ' E nesse instante dos lábios-dos vencedores. à mutu-

u ° ° "°V° "mm 'e' ra com retumõ'ante's _lt-«Pátria e à Repñlilica; ouve-seesta dandoldra V

« o juvenil Joigâde -a (indicia patha-PÇI._,_,.› Para 03 vencem .- 4

.' 544?.er rlhadn, é indestructivel.

  

díâlàielda Mala_

da Empresa “Çañgpzãó das PnovígçiaS.

- -ce olmpoa

; o Swimrw¡

'_ Nacionalista só .el

i a proposito exclama indigna

v esse nome nm partido www ›'

 

6nd 72.'-Hdmcro ¡Bt-Sabado 17 de fevereiro de !nã

 

tl,
Himeida _Mata

 

. J _ 'me u de fm. Elimine

n _1 n !cam a llllim ;atraiu n_¡sw-W

-a

;'5página,1$00; na 2.' 380; na 33.50; na

.1 e 6.' 30; na 7.' e 8.'. banco_-

_lkação perrnanente,aiuste especial. Es-

ennteresse particular, S45. A todos acres-

o›do sem.: sendo coitados

l, .a "593399-2fl003llmzsingela, o _ _

Os s assinantes temo desconto de 10 0/0 nas

pelos llnóme-

ou impressos feitos nas nossas Oj-

r

 

J Castro,--não o -que empenhou

as balrbae*...-vem protestar, di-

zendo pertencer lhe o titulo,

    

«Com que direito moral

telectd'al' se" 'procurafeobrir '

Républitã Politica? " V a

uma corrente lançada que

se procura captar? E' uma infa-

n... ..4'

mia . .

l pla um nome que o publico“

se acostu* oii-a' 'respeitar e que

não pode' 'enxovalhadm

E' pura e“ simplesmente um

;roubo com toda a; indignidade e

r toda a cobardia.›

Deve confessar-se que como

' rprezai pelas férrea's' ;algemas ;protesto mmaValesco não está

da mais att? pérs'eguiçã'o; o país pega alvoroçada'men'te'em' m3*- ' '

Recenseai-vos. Para o ta.

nor_ basta escreverem meia

folha-de 'papel branco o ee-

gulnte'regueripxento dirigi-

do ao funcionario iecensea-

dor, que é o Chefe da Sacra-I

teria municipal: '

Fr.. (nome, estado, prollssão e

morada) tith def. .. e de F...,' nas-

cido em... do mes de. . . do ano de...-

na freguezia dear., districto de. .' .. on-

de foi baptisádo, sabendo ler' e escre-

ver como prova por éste requerimento

feitoe assinado por seu punho, e resi-

A. .\ ld' do há mais de seis meses l

sanguinánas, partadoresne 'herdeiros-dc¡ '" "aq” a
t jnntofpretendesér inscrito no recen-

morada, como pr'óva com o atestado

seamento eleitoral deste concelho. -

Pede deferimento. F

(Este requerimento deve ser re-

conhecido pelo president: da Junta da

freguezia onde o _requerente residir.

Póde. porém, o reconhecimento da le-

tra e assinatura ser 'feito por um notá-

rio. O sinal aberto para esse fim, é gra-

tuito) , v

Dev'e levar juntos a certidão de ida-

de e u atestado de residência.

O

Ainda de' OQRtbate: _

" «Paiva'COuceiro tala de'vez

em quando por intermedia do

«Comercio de. Guimarães», o que

o torna poucoy'ouvido. Um des-

tes dias falou, declarando que a

causa monarquica actual não re-

presentava monarquia de 1910-

o que representa já uma conde-

nação do regir'nen dos adeanta-

mentos. Mas para triunfar, a cau-

sa monarquica con'ña no povo

de 1383 e de~1640, isto é-cape-

ra pelos mortos»

Com Véma a 0 Rebate, ex-

:lícaretnos o lim das palavras de

*raiva Couceiro. 1383 e 1640. são

.unas datas, precisas sim, mas
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Ocorrônciatd. 1932

" Dia JUÃFWQ-*TW
apenas daiasv;embora represen- tabelé -

tanqri'slroe'- missao aos já: _a _a

   

 

PO" ' Q' . : . '

do seu cai o de” Governado¡

“ea WF"
w vir'ao"'ü'd ?cadêM

°° .› 1mm). 9

Costa Fer '73”? cacto

que ”um É 'a' *Ewan*
muito con“ctirri :Lê a giram

    

darmluancia religiosar¡ . bem acenerde todqa

_. a n R peitasiaiigualmenfe de to- ”"03- . a

' ' &guedes; elav'gàrante 02'5er ' Pigs"?VOgam "0'15“” de

d Vlh- . ¡MMMM &emitem; ..semen .

. . .
B ' não advenha prejuizo para a of- Lisboa, comentan 0-58 0 em

::mm cpmzcailps 'pamqu 0'?“ , z v_____xnI&›~ ' * 4:23 ?cash-“M“*~ publicas¡ com reirolàahmàitm dam

"' '
-~ - ' “'doresaeso'e'm.

-'f

_ . , 1, , ._ , 4 ”gsm“, Etnológlcagg __ ¡ E porque assim tem srdo, e D Iggsâo muuór_ V' eum_

-'- ~.
~ - - 7”' ' é, ea assa- .. 1 _

"EmFlguenró dos Vinhos. íon Bum. deleg seguem¡13911, .12533333, aêngâanãas da dos os em: de Lisboa-mm _

jul ada Ve_ condenada-@uma'mw da Academia' dj;
¡dademobnmàn-pam Averm ço de nova desordemaàltlvendo

lhé q'uç, 'se 'viu 'Jide &mania;
' ' J t grandeiridí ação'contra'íosefac.

Que queria ca'sarggõm Oulrà' Pmtwa'rec manual““ pqp de “mw ;pebSOas' tan o teres dá dir-garden- ' "

. ' l
*-'-

tao ?2. _ . ._

¡hén fazeçdmlhe a imputação de 0MB, qu transcrevemos Jo povo que 5 urannommrâiãra Dia 20-“ nona“ de us_

     

  

  

canterdo Arç ,A .0.. vemaxarr _ ., ,

rér estes rdñâêggàue" são os rei' ' ' 939

publicanos... ' ' «_ . '

Heróicomanias!... Inflúêheias, '

naturalmente; da' leitura de' Cer~

  

 

  

      
  

  

   

 

   

  

   

   

 

    

   

         

  

 

qurmMer 51.0.!“ Í“EÊÊLÉÉÊÍQ rec? c (lap-"cj ?n.am- -

lardo._ A ' _ sinc ro &svanecrmen o q'u_e i a V_ mogivo qos rurnoresdo gol e de i

" ' ' " *9" ' ' I' nos mer
' Estádqhúe se-áprdpãrwjí? (idos '

os' Jornais-'condenath semel
hub '

ailtigeg- ' _ › "vir-ü um;

h "213- azemàse grin“.

sementelrasgle 'baiátadindo mal'

chuvüí'benífasejr regar amianqu

ção. _.'VÍ *Ur* .iê,›.›_ -~I¡ ¡212,!

Dia 22-De'izorrem com fell-

ddaüê'parâf'àl'gühs :mãe
s:

Aveiro' 'os ' "amos que; :nestle

raierlv ::sumiram de com

Mm'. _':I “5-. Em' print, .ajud-

'asa-EMMbaoó arrival¡

- Na Alemanha, oRe Irstagdeu _ i

ao Presidente ;da República oípoà 'dade qu ' r

der de eXpulsar os“ estrangeiros

dos térriiórlôs alfmãe'su ~ V 'r'- bÍOS P0 q

_ _ ; ,, a_ Ó_ ,h ros, e tanto mais promete, O musgms vezes

.qrçulaçãbv .na
gueses, com

ERA h _ , 5, . O pelo desenvolvimento moral se apregoou como me“) de pm_

. “1.3.“ *h 1- .sr-,W -e_ ' ' r
' --

mama.. A.çirc_ulacã.o., açtãàlwl=' Vizeu. 4 de fevereiro mg A " "" o ém ue todos se

¡tagíssê'Éum “mãóíjv'dçrmwçáãf ' Ex“? S" Dr: Manuel de Vi' limiggmaop sririctoqexercicio do

'lhêna' 'lume DMC“" do Cam' seu direito, de forma a evitar
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'Qui' $545
¡“Maimm a“ pm”“ ms' sággialãnie '5Quer-*ipêmolh r

J 7' ses-são aéiííTÊÍéliàüew “197%“ MFP** et“” "493" Hotel .Aveirense'vm63 animam#

E¡ . i r " ;L 7 At' coñhêcimâfo=íõixri>iéñfiduêi
v. Elmí%.-YW9.°

do¡ ueâeMàua;âgmagni -a -

'- Íwxexrine fizera/"clewgiashbrg 'É“?3*"72§°':~ .segue-riem ama-;pesadam

“Nelas srfsoígmâàfómlà
Per_ ocupam-sei¡ falecido 93193019 ;umapól-¡Pam--agmmrgó

gdo fazenda¡ -_ ' ›

elogio tiver¡ honra Ídefazerqo;
morada: 'de 0 Maudõltw e ' 1.

magistrais artigos-#Corcw

Pomba,s e Facfõs e Palavrgs '

que são - páginas ide-him, ,'

história; "liorñiàiianfê' e *de :as

rào,iD;' M'n'lia Eleharvelõsomfi' ei- . r . n regina"”en. '*.As..belás iniciativas, São

rede-e os sn. João ;da WI-&em,gBãa-' IBÊÍÂÉPÍPFWÊBÊ'WFÁ
Ç ?Emei ¡med-Mame“” stand“ de pre.

mantino Diniz Ferreira e António Egor, c__era arv, ;irma soa' e~n,t_l_ll_ssima_ à““ ¡00,19,th

“esdemmsmalâs' “e“a':ê'd°“°'°°m“v'é“"“° "fear
Nádia; 'cfmíain mesmo'

mlêmanhznmssr.
D.G_eorgina Faro acham” m

aine. “datado .m, 3 i h_,__ »am i_

osta Rebelo, D. Amélia de Sá Mor-, x mod . .. ,. lama“ _sectàriarriêmerr-j_ ac 'mc em as

e“mwemmpe A' › aleivqsa_méhte,fsem
um“ _critério  gadoAÍéo “A Aufeei'bdã 43"?” gut: 1030 ilustre estariam¡ jornalista

diondoe crimes dos última to

.m'vfassnf .Jura-q az_.m J¡ _A_ _\ H d _ _by l' ,7. ..É v r“. \ › v '._ . ;à

da Rocha. D- CICDJÍIÕENOWB. D-Ma- que foi Firmino de ãhêna que, *vma “ya a um““ gma da monarquia¡ ;w .Luna rg

- - -
ambiênci

awa ;outra _fina-

se iôsse Vivo, o Instituto com mul- “dade que não gaia a de as es_

-to prazer incluiria na lista dos . l _

seneõcios' mais alegriasyarrcsrz. *ev-gmail, !.Nàda, *e n-m_

:Segundaqzte'tãmbemelde lhe agra- fgàêñífli-JLLKJF : '

::gerar er. neles Qgiommle ?rádág'iaftfí "ra's' em-í'destaa

"MPF“ tê! =3 “à” M?“teâcaã *gucnaêaepàblicatêmgside pasto

dewavéscom mensaüsiacão "anamar-¡wiresrmmresxro-

'- acriravramos. @OMG lherüàe' of;

quem? Cóm palavrasS-'nóvaoA ;_

5111105; . › . " .I. .412971

›E agente fica-se a c › _

deve revo'ltar-«se contra' oe

grime'nos, ou' .deveriam-ter( v ,i

tê'r' pena dos tristes.? v I'M

Í
| I

"Baixou 'o barór'neiro das"

voluções_ à forçadria V (gy/¡gde!

Carnaval, e assimjnós solar; me.;

vados a cxêrlqucf. 'teto í I ;22.2.
v <i\ ¡

'°'91“°¡°à3"'aê 'Ptevémím
de coisas com

que tuga

ria Luisa MendesCorrelaeosAsrs.
qse

Pereira Grijó, Manuel Joaquim T

raRuela..u .-. -' "._ ,.

Depuis, as sr.” D. _ aria do Am-

paro Pereira de Vilhena, .' Mar a'rida

de Campos-Salgueiro cota
s. _ Cacio

Teixeira da Costa, Arméniofereim de_

Lemos. . v

a fere ?rieriiw' . . › ~ r- ~
e .mersaao o. .› ' "

.a

Em 24. a sr.“ D; Nazarã deMavy í-egpâuñg
gsâãem Ej'flãqpnÊ-¡Êmum ¡m! moçwo?

galhães Mexia eo sr. José.'Biaia.Pe- .. A_ . ' ' H _'_àãp parlanldumí cto-msliltam,

mn_ a .y _ _n saudações elegemos cumprl- ¡Mú-1mm: “,qu -êsses- um“

Em 25¡ as SFM -D.v-]uliet.a Ferreira' mentos, com_ os mens Votos; de q, bag““ ¡êmm de: se¡ re_

$323::°o?'í§ãàdàu2;c§'ã'êaàâân“àdãÍ =›rsauae.e=rmemmaae.. r pilareth

Pinto. › . ._ .z' bi: Qz«¡;3:8eereiáripzl?erpenrp, .l ¡qa-,Uimnauentem ,Correio da

Marques de Castilho man/:an añuwz.àiô_o,esgóiglêy
erdgag

_ . .
ção, êsse Cl ” -

A passaroCarnaval“côm'm
'seus _ y _

a ublicano, ma cam anha atroz,

esteve .em AVeiro d nosso muito presa4 'i'ê'F-azeãlv-Qg' ã'enggsd
sçmítom ' 9 "507111, :Sinta má.

do am¡ o, sr. dr. António de Carvalho .No . “monstrary - ' h à folha do

Rodràgiê s eergrlra, de :gm entro_ abra do pàls. com &gutmaggpãg gm¡ O qu-e

" eguru . 'ata' a,«a'com a- ' em“ J ~ 7 " ' ' .~' . _ '. - A

llhâdO_ de sua Esgosa e Filhlniio, ó 1155-' um &1.0. repete», .bom _Ou mali- ÍG'IO, v .

so muito presadoamrgo, diàtj'ncfo Advo- ' _ ' 0 ' 'o- _bo g 'assaw'xggtá mo¡ seu vemo ;al ou um govern_ › __

gado eNotário alí, sr'. dr.-Arrriano de vlccãmtdemocrráuoos ar- --VÊ'IR'LXL-ó ã lisecundáño'da . Massa a coisaéfüau

Vilhena. _ '
gentgêí. mhg

lnos 'daki-_lr_
_tie fg O

y t _. . ,. . ,l k...“

O De visitamos mantiveram em _amfe da bmgmdg; ' Ú à

,moñárqum,_ y parece_ 'estar ,demonsçrzaf

Mamas““ D. Mía. dos ?uma ,
Tuneúnbmls de umlior- que nao decreta ogovernoü :

e Idalina Moreira Regala'. gentis filhas
Crlmez-No lugar do Vale d

Ílhavo, io¡ alingido com um tiro

- ' l ioli"o para ea, - a

. V ,
nal que não se animamth de Cama“ ;il-y-. r

do Tenenteacoronel-méuico ¡IO-Ultra-
' ' ' Perder- e-lâ dirao nl ' * '

mahfrkdnmmmáaãñêgm,
ha __

ao nascer, dum fim inovador. :5 e ›

. egressou j__ e, aris, 0 4 eles- dels“" ¡› , " v -

teve com demora dealguns dias,o nos_- depoã édãfak
êããlâdo.

. r . ' - . V : l

r-., e_..é$$e. é .0 0350 do ,Correio çã0'masrg'anh'ava'se hq "o "FÍÊ

Su muito presado amigo. sr. dr.“Jéso é.

' mo). ,, ,à($316 ;Osama e, pouca
a . v. . ,.

  
   

   

    

   

     

   

 

  

  

o espirito_ _, j' J.,

A A _provja está em :4131,

a aproximação', *drãssesiiíin

[01421 para. todos se! esqueç 'ug-,5

de que a. Pátria es'tá, em z¡

e de que _para a salvar só A_ 3;;

9:_ i

Yiagcíyoa;

 

1, _:- l

,r

ii

aii

'L

   

   

amam/'z', que 'como' órgão ordem publicas que _3193! 33:22;

Lebre Barbosa @Magalhães
:dai-'Lõâúswéxypmsa deva, únip qa: !lê-dã'íçãmouuíãfm

'ãér

\ V ' . .
- r

' - u O 0 ' .. i

.Esteve. enunciar. tendo ¡ásia- I'ÉPUÍ
'àmm W“ :Pelo menos-P““ sa' façam' E# '

grassaoo abismo, o anti 23%?-

, no úeAveiw, sr.Silvétr_o_Eajl ”t ,a

cipalmeme,, g
m_ @amos mais nónuca.

_Mm

›

ou menos er eiios. as mais
a A. '

Q cwlvi'irr” e'st migraram“ “mg-bgmrrm ”Fêr'ñ tristeaíndavgp 9.a , , _ _ _ _ _

mz“OrIJndfPeixírsih
onescrivãoJc Dr. ._: :Deçorrgu an'imadissima jar/sp?? 'qrieii'eni *sequer-

;10mm lmçrair- ,eummtokkconceiiu
ada5_w

'0K0~enli-Fam,alicao
,?Diogo Couçcicu, 'Ê'ma'àg'uéereallz

ã'da'ho passáí và- do j'-atáifueconstante,
deixan- Igttzâ.Ç.í.;(Ruq do ..ipi

estudanie 11,, Parto. j m A , 'FL' do raiaHIO'ridGmbé
* ;Mano Bah-'3. dam“ ¡nm-03 _émuem' vmaêle Hknnque_¡)mm

) receLÍe r. ., .vv,

O bj““ em estmüa' E““ 'e' teh tendo aparecido ali variadis- espesinhar. Se um é mau, o ou- interessantes calendários. 'l

sentando o c-Alrriaamu o? r

- .' 1' "z .›greSSadó' 'ã a'~ L'sboa, o sr. Filipe Bran- sw”” "um
-

dão 'Irrealqu v . r Mw' - de laneiro, ›. ..

r Agradecemos a 8°“, ' '

Ã'.='-- r 4a._ :o: '

  

pel do_ jornal Briridjesk-Da ¡
mpi-'iam

 

.A rnf' .A l ,..1 v ,_ magmficente a _ect0,__:endo-ae

Encontra-se já completamente'res- dançado até mui O'Âtarde. ° 'l'
9

J
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tos, e por se livrarem do ge'.

- quatogêendor ?img

.V w nadãmxugrwtngan tal
V t4. Ú lã E¡
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- cama, oda e:,_.-.umaam'esaze; b'ê- '- 3, ; !DO 0 deyçl'arlasa'e; 'agora para

cerra, todas em pau preto e anttgas. ' ” Salvare Pêñlífãvãõ' 'de uma:Lts &IJ-"Ê ^ gt¡

Uma mobília de quarto, em ceregeiraêâgzigíílã 9”# . . . _

Trata_se “esta redacção m os ñns smtstros. dtsfarce. Por tanto ¡ulgo q'te

_ _. Agnocíde foi chamado ao Deste momento o crime que

5›_ = :z :: ::É z:: Areopago para se defende¡- me tmputam de aliciador, e

nao quererem, por pe] qu
' O; homens a quem sóis em deshonesto, está perfeitamen-

. _ . _ te destruído.›

Ó , Pçrmluddm 35353359?“ Ê°ÊK.°ÍÊÊJ'_°'¡§end9-l_her declaradas, respon- Quando Agnocide acaba-

A 'mulher medica como' 'principio _Pams' 9:?“ sersfñfladmãz'deu 40 @Qi-*eãliíñteílé e Í va oeeudieenrso entraraú) no

' ' d "Fgm mu? as'por' a a- o ' * ¡Cidadãosz' os crimes de Areo'pago -g'r'andeA-numero de

. “l 9 morais“ 01' dtspensavel :socorro em tio . ; . . › - v

l- ' ll l_ l Perigosas ocasiões-.2; 2-., l; !ll-99°“'meuslm'mlm'f'ewm "Spenave's malronas. para

H _. _ ~,.. x _ ;Uma cima““ m @tbmergtí'rdázjme' fazem &gm; do defenderem a' sua amtga de

_ ?multas- CnuCQS PseUdQS H n 5m- lmats_ severo, C'aStl'gq,'s§e_'nãb tão malevclas- arguições. '

"31913115135 que "Prova“: C196 fig ¡O-,çmve _9: - - -WÍÍ v 'o fosse ttÍdo fálsól'e 'urdítior pela' Os vivas e o's aplausos re-

entalhe? “a sua _educflçao l"" 'penso-«g que 6.5913 ¡mu-ja, esordidointeresse des? tumb'aram de todos os lados

:grana .escolha 3 É“"elrà me' cogdeaado -apfçnqcu'çqmvsgp tes homens-TW eu pelos e“não só foi premiada Agno:

-_ dica. lake?) _como a mais' se" pal** ?quç' era mãdlpql oipre' meus fructos cide com distinctivo de honra,

Burae lucrattva. V . .. :39"03*°T°8'33 *Êta'larle-'rpe' do mais ápurado ¡stuâp te- como tambem, a illraIHÚClas

_ ' PÉ““ que :entre Os varios 'n,d'9$a*Parç Sáb?? ”gui” Sim' nho exercido em formei; po- das mesmas senhoras; foi abo-

__e§t?d°$ da'faculêadede me' “esmalte. OS'P35$°s;da;9?t“,' rerríquanto ao' facto de? que lida'a lei, determinando-'se por

dlcma'tem 9181"““ Cadaraã 'e$a›.P'l“°1Pl9qA“°“WOW“: se àúeiiá sete sugeito deter outra os'estudos que deViam

com assistencw obrigatória, e “WWW 'desPresãdQ 'Bela eu beijado ternlmeme suíes- ter d,ahi em deautc as par-

em que "Q “cuido de- - 55m' vê'dade .11837. Panair”” 'e a poza 'é uma purarverdade n teitfas em Athenas 1 l.

dos praticos os .estudantes 5-¡cause p'rtm'ann.. de ;tão_~ fm_ _Enm'úmj dm senadbres «A .v

' cam 'encontrado com dõentes "qui-“n'esf'e “n°535 CF'Wf” "mais“. Essa- -coañssâo' _ ue (CUÍmbral _ E- Levy

de_ 0_5 SIeXOS'Q e' au- que se-tpbsetvam' aliada.. fazeis bágta pára Verificar (ão-'m

' t013.533-3!- CÕm-~› Cadaver'eâ .em arcada'pasw' ». ~.- dos os'crimee que vos im u-

' “Willem (”lado de "Pdül .- LOBO que algm““ adqul' tam' abusastes dá bôa fà F:las

.- *Em tais situações é sem- T'u; 69 COPlêecme= '.95 nec“" famlliae não' respeitando lei

pre natural que ' a mulher s'e- 'SÊ'ÚP'S ?e WS““ hçmêmlâí' e por tanto serás punido '

ja ferida! no seu pudor, semiatclameñte. e “PrÍÊndeuwPubh' .Porem "antes de img“- ' . . -

com isso alterar a dignidade “meme (como e"? de leila dês condenaí-a vós mesmos- ” 'Mora '105 bailes dos Cl“bes

'down sexo_ arte Obstetrícia, semse dar, n vós'sois bs; que me obrigasl'mMárlo Duartc- c «clamam c

l _ - l- ~_ _ 'nos dols balles dados. pelo Tea-

els. a ser, seductor. r Barbaros,> “Élftlaálá seõneblsmeme'ata' _ A _ tro. todos concorri'dlssimos, ao

me" e ° 05 os ° taculos da ' .03° _Que :ÇPNCSÚN Ó' -Por venture _tão w meltdrosas contrário do que se vía em ou-

eudpe'n'oea :cal-rena, rec'eben- seus' estudos, eee, classificou occupaçõ-eg dwem_ supera); tros anos os três dias de Cama-

do como premio 'da sua' hu- como' tal, disfarçada cornos tidas“” “me-mp serãotodos val ém Aveirb foram. éste ano,

~ manila““ “33550 a lembrançawemdm 'de homemi'mmeçou .tão ívíl'túóslos' que' tractando 'msg',tfnfeágon-edmenm que de

.' ::313332 “2”“ 9“9 mms afim,9°:m9w9239fêsf do queehopesêldadelheproht- V Pelas ruas, não se viU'um

_ 9' ,Pre a¡ 3° pudor (18.3991 .. É.. _598?_ e, É““ beisetomemdepedra ouca- ñnlc'o carro com' pretenção se-

tantas outras mulheres, no,turega_do_seu'sexo,__p'atja*'lhes ,Panama mama““ os 2“_

_ ,. A ,_ , « ;ü

_et añdo stfa eêñoza ãe3

as nr ao seu parto amiga nunca saberieis do meu

 

   

   

         

   

   

   

   

    

    

  

   

  

    

    

 

  

   

   

     

    

 

  

   

   

 

  

  

   

  

 

   

 

   

  

  

 

l Recensoal-vos, 'que a

hora é para acção e não

para desanlmos,

W*

Carnaval

que: a ¡ocoso, e nem uma só

.Lewçicio. doe"...seusf mares evitam-.pele = ;« criñcíosF'Quamas mulheres :másçara' apareceu que dgsper-

A roñsáonais. v A r ~ ~ . '- ". l -' -r V 1. w asse entusiasmO no am lente

r p ;ngumammúsemmcdlcoa *não iam antes mol' -verdadeiramente IChOChO». No

n í quantas fezes, em con- @emanuel-:esto palmela-aceitação dolguekferçporem-ee', sem

\ sagraçãcr ao seu pudor,a mu-l piaçuçular ,dez À“gtíocidç A' que grave motivo; ás. ,arbitrariedàe

lher prefere morrer _doi mal as, priyavaggçxercer'eaa @de des,'e indagações deshonesus POS? _ ' , '

: que_ ad tortura. a chamar que lhezestm mmüdmcpm de um-útedicó~lascítro. A voe- ' P:°(R°Ss'°b°“§f mais f°)"e'

_mnmç ico ,a “em ela na; , -- .- . › ~. .- › _ . mene oume os acamente se

1 mu“ d q 9 P v .Bra-'V'E'ellluc' d¡ seu* "mm” Êa 1?¡(9' 59m? 1°' bFÍbfira' e iogou, há atea registar um facto

a ença, tem que lhel ses,,:e equanto estesztacul- tmpolmca. A mulher eeó que e“ ,a ado talvez aya a¡ umas

ónñ'aftodaasua udicidade" litf" ' d A y L l '2” g'ç ' ' p g '_ _ p › .lt'n ob projectavam o «mo o devcexeroensemlhantçs um; pessoas, mas a nosso ver muno

_com_ o ñm de obstar a tão 'de ;a imposStbtlnár de'exercer ções; da vossa parte está o triste e Perigos? até' Quando' a"

.,tregnçntes _ como, lamentar/eta¡aquelagyroñssãb, um ?conte-..obriggtqs a. estudar 1 esta nr_ chegavam,osdwersos carros eram

#acomeamenlosg e que ;algas cimento natural y'eiordar pom-* re, 'e'a fazei' um !1301-630 e ' l'r- “mudos a baldes de “Fique

..mas a conveniencia dos ser- pose» 'motivar ausentar a¡ 'blicog 'a I." LL " ' “conmkmeb'm V se emma") naK Vi os! ed_ _ r _ v' L __ L. . _. par 8 \ , ,._çaigmãaw gls ,._quç _Êê' Ria. Brincadçtrasdemulto mau

_ ç_ F m ;co-Ctrurgtcosv _da mtrtga. Ir . ' _4 L; ~. troem os habttos ...e cqgturggs gosto e que. podiam ter derivado

Ou Zulu?, prestados e'mulheres¡ -Tlnhn Agnectde'v userstldo ínVeterados,e atacam a m0- em casos funesto$›'P°|' isso que

&espec'tglmentehüa obatetrtcm, ag¡ parto; duma 'ee'nhora 'de ral'publiÊ-.s' azruina .da :so- “:Y' bêgle'Onlm gêmiüeããà'uüã'

como ever amani- ' i" 'l '“ '~ › - 'v › " *' P.“ 3°” e ' '
_não_ › _ l _ .Quem lá era 45mm ;mew ::milt- .lt, mam *19?* temudarddhto, nãoédas coisas

, como egm mente m0- quandorse. TCWVBg'B despe7 trata, que @ao

- wdla' delay-*a .Minoria-;face a “W“ "
_I , . . _ ue] medicma não re rove abso-

.;v, 4, ass'm 5° ?amava 113,90- rempgzque ápgfeçià o marido; EJSÕE'MllaerflAgnojd. '. O Carnaval; l porém,. passou.

“Wldadet como _eo confirma_ e; qual, aglomerado pqp“não é o meu meme; a desgraça .

;.xpelqagumte eacrttn.: , ' _ &brqealtar a_ aumentam”

amante¡ gastou-se multa farinha

e pó de sapato. Questão de tem-

   

  

  

    
  e¡ se tão tctl-

E. 'para o !marque esperâmos se-

que vi condkmnad-t; ..h do
ja mais divertido, de- desejar é

'."Em Ame"“ ¡Oi-"PW misture-suma» partei'ro.3e ,mensalqántqrmsuu me. qm “l“ ”#9597333“ 7° "a°'°P"a'.“'

ami““ temp? P.r°hib¡d° ..3.3. mu' WMOÍE'ÍOdWOsmedioOs'Vuk ;ue aprendi' com o. 'sa bm He A

,l ,Wçgprancarçm ENSP; 013516- @mignofâ " ' ' e' ::enquete = fóñlnlmídbstêtriua; tel-mu

mm. ou de partem?, do que :ggeztp'ew _ ¡Ilíada! e Máq cõhgkh'memgmc 4:40..

Mmumpmsmmas mulhereç .deáànàpíêüàkpüülñé Mell' seus¡ par-

 

   
  

nlo tem veto porque o

Mo quere-ter, abdlca de todas

as ganntlas de cldadão e de por-

liga“.
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-lnlnuls e. lions _ (Blbllllgllllll) rolamentos noticias. le

lgoilinhl "Pinheiri _

Nasceu em Aveiro a 25 de

fevereiro de 1836. Foram._ seus

pais os srs. Custodio José_ Duar-Í

te e Silva, um bravo das campa-

nhas da liberdade, e sua esposa

D. losefa Rita Pinheiro e Silva.

Freque'mou aqui. os estudo-s,

preparatorios que h( je formam o

curso dos lyceus. mostrando em

todos uotavel aptidão e vontade

de saber.

' Teve por professores. 'Anto-

nio Marcelino de Sá, instrução'

primaria; Calixto Luis de Abreu,

português 'e latim; padre 'João

José Marques da Silva Tavares,

filosofia; dr.. .Manuel Joaquim de

Oliueira e Silva historia eÍreto-

rica;e José Perxyjrancês e inglês.

O desejo que sua mãe mos-

trou ,dele se não separar dela,

inhibíu-o de ir frequentar a Uni-

versidade,-ou outro qualquer cur-

ao mpuior; mas nom ainda .as-

sim, afrouxou nele a vontade de

estudar, vontade que sempre ,no

le predominou, ainda mesmode-

pois de atacado pela enfermida-

de que o levou ao:tum_trlo.¡ÇoLo-

cado ainda em muitos verdesgnos

a testa do importante estabeleci-

       

  *lingenií

 

  

 

, l (“3mm

sulto apopletico_ 'ue sofreu' em

16 de maio de 'l ¡,1p'resentou-

s'e como -candidaeoipeloícirculo

de Arouca. mea foi _vencido pelo

sr. conselheiro Eloygdio Navarro

seu antagonista por parte do par'-

tido progressiSta em agosto do

mesmo amv. " r '

 

› _ Mostlnho ?Inhaer _

,_ --Agostinho Pinheiro colaborou

_DO .Camp

.pressa tambem na _typograñades

.te ¡ornal..

Estevam

:ao com mais ue: menos

assiduidade desde ,1855 até' mea-

'dos de 1860. Foi'igúalinente 'um

dos redutores-da Aurora-,- que se

publicou aqui em 18-55 e eralim-

V Quandoern 186¡ José

fundou O Districtode

pertencia a'freguezia de S. Mi-

guel'exiincta'em 1835, e, substa-

tuízla conjuntamente ?com u do

Espirito Santo, pela de Nossa Se-

nhora da Gloria.

'Fórum seus pais o dr. Luís

Cipriano Coelho de Magalhães_ e

_sua esposa D. Clara Miquelma

de Azevedo, sendo a data do seu

'nasameuto 23 de Julho de |815.

'Desde muito ctian'çe pane¡-

pío'u a manitestar-se mn verda-

deiro consutuctonal, segulndo as-

sim as pisadas de seu pai e irmão,i

_sentimentos estes que abertamen-

te vtrianifeslava, muito principal-

mente depois que este emigro'u pa-

ra Inglaterra e _aquele se refugiou

no Por nozpara escapar as vindíctas

-do govêrno de D. Miguel, que a

breve _trecho se desencadiou tam-

'bem sobre o então estudantinho

de preparatorios, Antonio Augus-

to Coelho de Magalhães. lPreso

em 1.o de Delembro. de 1832,

sem _sombra de processo, foi cor.-

duzido dias dep( is, de cadeia em

cadeia para a de Vizeu d'onde

foi transferido para. Lamego e

aqui se conservou preso ate que

revoltando-se com os _demais pre-

slos, ao|constar-lhes ue urna di-

'visão c'omaudada pe o duque da

Terceira 'ocupam Í-víiotoriosa a

'Regua', Conseguiu recuperar a l¡-

berdade em 410 de abril de 1834.

. Em outubro do 'mesmo ano

   

       

   

    

         

  

mento comercml que girou sob

a sua firma até poucos mêses au-

tes de falecer, e que seus paes

haviam herdado tambem já de

seus passados, nunca ~9çultouça

Aveiro, 'convidou “Agostinho Pi-

nheiro para-colaborador do novo

jornal, :de quepor mteldosgranv

de orador foi ,um .dos I principais

redutores. Em !afetein dp

acompanhou para Coimbra seus

irmãos .José Estevam e_ Luís Ru-

ñno, e este que ia, concluir os

coldude de Matematiqu e ;aquele

::a égrfâscsiíâiefmgqgiwiãiá
:fãsçedíu's-c df'. rédfçêgi?? que rgpatriculou, no 3?_ ano de

galardão. O tempo que lhedei- c o por mou"” e sem an' leis, custeandb com '0 seusoldo

. - A 'cia política Quanto-l a recheio

xavarp livres os seus afazeres co- dos “mde ~ mminunda

::fatal-empresavã: M 19m"“ de entãmo sr Lobo d'Ava'Ja, mas
(l , . 4 A ~ " .'. 7._

ns mos' ten "SW““Â mesesdepols voltou a ocuparajl

a' l ' ' ' ' v . v , , _

?OÃÍJgÊÊÊÍÍCW
?dos dasst 9 5°“ “não 1043?- Havendo em

,v
_

e '. dia' ¡ ,. »w y" ..

Tinha elevados dotes de jura êgggâgãêggmode'iuggãu

"aliãtãgescrem mm'°1'§%3“913 'e a ser redactor puiitico 410,me

f.“'hd'daz É" um Pam““ Pr." jornal. ,quando ,este reapareceu

*clavel._Nao sendo orador¡ ame- em 1313,_ 43:15,¡de m:: Autoria

3°.?“7'rdc9m “Sad” Augusto' 'Sousa âí'afe'” aí se .

millansa o com asqaesmesadmúg conservou gia - ue megamtm 281k“” veio' parmaquizhospedando-

“isnwvdlde que sabíwbnmmx.: de¡ ¡u'nho de ;8 3; ~-" : .z se no Seixal, em casa _democ-

era neste' campo um: admsario

temível( . .- r, . _

Os seus mertosl fizeram-no

aqul'preaidemu desáçaooiaçáw. dos

¡1119th 'e do municipio,=.vogaj-do

conselho de distriqtol secretámo

.da 'direccão da Caixa Ecónómica;

provedor da Misericordimpnest-

.dente da AssociaçâoiComercial,

pmcurador á junta geral empresl- '

de t.“ tenente deLairtillial-ia aque

mea, ' a¡ despesa dos. tres.:

Antonio Augusto Coelho de

Magalhães. qumunca uma to-

mado parte na polilica partida-

ria, resolveu apresentar a sua

e cadidatura como deputado pelo

 

t a .A , ' paravel companheirofdeJqsé Es-

' . l . ,tevame seu Velho* amigo tan¡-

; p beto.,Muito _alquebrado e- doen-

' " te, pronturou !a adesâoi des ve-

' 'lhos amigos (lc-seu irmão eseus,

mas - infelizmente com, pouco re-

sultado. O seu anta onistaera o

ministro da _fazi'en '_ Jo é Dia~

A __ Ferreira, candidatura' patrocina-

_ _ _ _ ã ; arpeibrjoan'ai toca¡ .O Districlo

de”“ da ÊÊmÍSÊaO 15mm'. _ I "130. segundo, ?46191635th de Aveír0›.-'Comrrclaçío &est '

F _ dos seus grandes“, deal: vão, nachu como «tem Alv i7 :nimdeãtomadmmlb ¡Wll'QUC

É“? '° ser de““ 473.813,33! “Fã-5 m- O ¡'Jçêlsd9.m mímçamídi _seu irmãozfugéárg ,em ¡aihoÃe

nunca o chegou &Ver realisadn. a casa da;_aqtu_ul_.Rua,Ç á', ,1,8641'1deg'he director'atê

Qu?” que “O Em '55 “Í" fe' Sim-“3, S-A, Ondehojeíest'ãa 7 q-J'a'lecú, diriam ¡tt-'0510' Àuáus'to

moito doente em resultadó'dót “-. pelari'a Avdfeñgeià'dútriãitáñpoÀieoelñode 'ÉMig'alhiesÚWêCaím

' _.-u-Lq--t

lnlonilllgllsll

A _li lallllilij
1» iv

  
preparatorios com destino á 53-:

havia poucos' meães antes' usem--

"circulo de'zAVei'ro na' eleição ge..
í l

'iraldel'deputados
i'em11868. Para' rem :que: as ¡Guaçu-

km.. , V_

énlos

.. _ _g _'--A-N

peão da-erroviacia» adam¡

que saiu_ no n.° 1635 ;de 2 F;

março de 1868: ^ -

Sr.*redactor

Acabo agora mesmo de lér no

Districto de Aveiro, no _artigo

principal sobre candidaturas por

este circulo, umas pouca Mi,-

nhas, que tem conhqcndpmw-

por ..lim fazer _esfriar os po ç

amigos, que, ainda não '

tdos dos muitos seniÇós, ouro

[districto de Aveiro deve ao mm

falecido irmão' oséEstevám Coe. l

lho de Magalhaes, se, em e

nhado em favor da minha em

inculcar, e' faier crêrao's ele-'riem

do Circulo, que eu não acabou¡ p

penha em.vencer a lugtaqugm. '

tre mimos .amu 60 eu_ .o~

ex.““l sr. José Dias ?3313;

temrempeñhado junto á \l'l'náQ ,

porque não me sofre o animmb,

em campo os meus' amazonia“,

eneapotadosvv, .faZer' ,insinuaçõal

maliciosas, com o ñm de maleta-ii

cilmente conseguiremosseus s - .¡.

aventando cofn'essé ñ'm fa'ls'd

'des e asserções capciosas, 1-"

ro ao jornal de v., a fim m

no numero que_ deve publicar _

hcje (sábado), me faq; a n.

de fazer inserir o seguinte_

'eu deiXe de ter'o maior 'emp .

pelo triunfo da minha c n vu w 1

ra pelo _circulo &Aveiro; ea'

,ao contrario peço aosuueus_ "

os _ ue redoõ'rern d'esforçõs_, v

avo d'ela: porque “os 'moü I-

ãue' a' recomendam¡ aos um

o circulo devem por:

considerados veneçandgs; e p _ .

mim :são sagrados- .e- &5'07ij 3'“

sos para o meu _coração e para;

minha' cabeça, que me“t'rbu'XÊlÍ _

de Lisboa aqui de propõsitã'

a recomendar. eípara: fazer

_trar estes *e couros' reclama”, =

má _vontade Costuma .21"" a

n'estas ocasiões, .quandota nd',

ainda a r'asão e 'ó'bdrdàê'lísm

as 'eleítõres 'do Circuló'¡ein'“ ›' J

cialisam a minha candido¡ 4 i "_

. menosdiguosja sua““ L

do que as do :meu ilustre a "7

nista; curvo“ acalmauía '_ A

seu juizo, e“sug'êito-meiia "-

:vere'dicto: mas o *que tuo '-

é_ quexelcs seiam fraudulem' “' '

[e iludídos, e que pur esse¡ “

sejam levados a afrouxar"q%r j

esforços patrioticos "erp fã'

'rainha'pobre candidatañar*

quero tudo," dos 'megüi 1' 'J-

' › . 2"

i SOU dci-'6mm :3.4.

í _ \íàv ?punido marc “5;. ,

_ ââànza "Augusto ..

i Magalhães" '

43"*Ma'rqms"

. i),

datura; querendo 'malicioáa'mêlltg l

mentido :-›Que não é enero“

l IA',



   

  

   

 

       

 

  

 

   

_à das Pnov'ln

; "Vital-;No “mais 'fõrrnoso ala

A' ' de sol que o novo ano até hoie

tem tido, realizou-se a Procissão

da Cinza.

Desde' cêdo que o povo d

nossas aldeias a . v

. a cidade, em grupos iiiãfsorx'trre- '

nos numert enchendo-de ruí-

\ do @Sta à .19.23% e ca' Faleceu

  
ganizarmos o rol dos pobres

contemplar. V  

  

  

     
   

   

  

 

    

   

   

   
  

 

   

 

lol“. n l1:12». ouvia-'iemna ala- de 90151”“ _j_

crldadeâimg _ A capita :sta

Am 53 PÍOCÍSàão sair, logo tante ndrade Vj paes 'à' \

. que 03 !asa annunclaram, P u" tendo¡

 

   

  

  

    

   

 

   

   

    

   

 

  

  

  

   

  

   

  

    

    

  

    

     
   

  

  

  

 

mas on ;a procissão devia pai-w

ar tor ' am-se já duas compac-
  

   

  

  

 

   

    

  

   

 

     

  

    
  

M _ \ V ' l .. l l' a.; :iv: "'.ÍÍ x

. tas filas_ dumas_ 10.000 pessoas, CM¡ ao" com cêroa de mil-e \ . '.ma -.

que olhavam ansiosamenteo poa-_À _ . r- v a“, . m _ nas, hai-rações “mím'Estalélñn'W

- to em @e pauco “depois apare- "W9›-?ñ24?t_: !rm-w' ”b ° - Condições: patenlms .. ou
, dam os primeiros' andoraçje, pas- Mvçfêsent'ãmos as nossas nos, m¡ uma¡ 'uma ¡na! . u .,

. sáda elê'num Domo. !4110168 que smcerqycondolencras. . *comissão

Nite# "

     

   

   

   

  

   

  

  

 

'1' a¡ a vira¡ corriam a mena nou- r. _ _ _

" tros onêos do habitualltlnerárlo. à" Em Alwgaf'jàezeo

"na" em P3"? ?ima _no 'ha e O seu solar“. .

. "pais, se fizeram proc'is'à es como r a

'> brilho dgs de Aveiro. :bla dçsge v um _Ah_

._ .5 300,
7- A

_.

t' em unçêp as nos: A ,s aços, mítica prog¡ ?hà

aiores valo em# i -.

r rquicos do empo' '

» notou-sçi-uma sensin

›. ~' ' 'i Louis"? tidas ódem_ maã~
É, D. Luis e D_. L a HI_ É [à P

    

   

 

    

   

    

  

  

   

   

 

   
   

   

  

      

  

   

mães. - . :1.

Na ?gundacmv'dlçílz réa-

'› Iizou nçrreatroáaveirqup o :eu

costum 'A o baile 'de ;wearas-;o

7- Clube 4 «Gali'tos›,"í1ue deqqr-

': reu no ?eia dum granue_ ahi-

' mação, ;logado-se irriêtlso ::na

:uestão é sabel-as

ge ado, graças aum¡ t_

> ão do sangue. V :. "

' '_. .' 10m, e cousa h"1e bem reconhecida .

A conserv ção é perfeithm_ 'e ›._: -

a das Piluiís ?ü 'M'' mada'' ~ o u

.' *K " l ?he enriquegglm, &incam e regenenm'

lume, aopmogque vão tempe-
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' lateia é rinc almente ;'nos' _- - -- ' ' ' ' " “ " mudo os nervos e>estimulando'activà-

" p " p colrgredo d's ;as quão dlsungum'c plug, iñeMeasmnções ta'es. -r .%\

mamtesp'no r ' o qm m8 "31910503 C0" llgmnátk” 'Uma cur o atamento de Pílulas N

a espaços dificilmente se disãà- 5 v “fim” 3d: d d * _ \

guiam os obiectos atravez _ 0“! grandei'bepeñmi 'éÉaA-.raáàfâ de *3332315 ?su-@9" T

< _espessabÍ nuvens de 'pórçdm que › -v _mw 1 S PINK .. -- 'j | '

_ ' se travam as renhidíssimas ,m- s co- ' _ o ::í-_w_

' tas do g naval. s . .. “ t m or“'i'gfüaarios 'As Pílulas Pink estão á venda en: v - 7

A' direcção do Clube dg 'm' a OP P todas astarmaç'ias pelo preço de 5:'- ' ' ri

k «Galitob agradecemos?? genu- * m0 Pelos des Élímen' 3300 a WM 5115” as 5 caixas-DF* ° l ›

*leza do convite ue nas'enviõü "' ou"“ Panmosi “um“ ”suo gem” P'B-"sm eai' Fgm" ' '
. q ..4' ' ~ ~ crae Drogarla Penmsular, rua Aggeu-ré. ›_ .,.i

_ f Aproveitâmos a ocasião paga ta, 39 a 45, Lisboa. _ - '

V azer uma recli icação a uma no- ~_--_-_--~ r- ;A

- ticia que por má internação “há ' - É . ' "›~ ›' .' 0 .

r ' Regueira cava um.
_ " O onze do «União Foot-ball _ _ f ~ DA

.__Clube›,;de Lisboa, que no dlnáíl) _ _À Fe. 1 _dv Anunclo¡ i > , " _

' 'se encontrou com o '.OnzeÍx anencra., “fine 'l 0 a f _ - . . _. _ .v '

.~- -Galitos'n foi aqui trazido aiñs- as mais _Belas im- -1- PRAÇA : Elllllll 'Instanlma

 

   lancías do Clube dos ¡Qalitoàà,

-erue arco'u com todasas despe-

zas de glagemehospedà'gem dos

* jogadores lisboetas.

    

  
     

   

  
. _ (Baixa Geral dos _Depo-

sltos. f? No'intulto fazer a

1_ propaganda dos serviços da Cai-

xa Geraltdos Depositos e ao mes-

:- mo tempo de fomentar o espirito

.xde economia nas classes menos

abastadas, resolveu o Conselho q

' de Administração da Caixa 'Geral r

_ 'dos Depositos, distribuir 400 ca-

“ dernetas da Caixa Economica,

00m o deposito de Esc. 10000, a

y . ,favor de outros tantos menores

¡ e 12 anos, filhos de pais pobres

e bem combõrlad'os.?

- > K.; 'Na escolha dos menores a con-

.,ntçggplar,;serão preferidos os._,mai_s .l

'. .vos e aqueles 'cujos pais te-

_ _ 'mais de 2'filhos.

""0 levantamento das quantias

*depositadas nas contas desms ,ca-

  

porque ass

mo tempo

nossas mais

   
   

    

       

   

 

   

    

   

 

  

     

   

   

 

  

  

   

 

   

 

  
  

  

  

   

  

   

     

  

  

  
  

  

   

   

  

 

  

zar pela perda des '

categorisado patricia.

      

   

 

   

    

   

 

    

   

  

  

   

   

  

  

 

pressõeebom administrador U Conselho Administrativa é.:

_ , 4 'A .m .Ma 'lacre “ 'EN.s
_a na-à-Velha' “perdeu bllco- que Tá?” 3 de ?EÊEMaMLÊaççgtãfnms 32:33

emplo do quanto Março: Por ”ele .r as Proc* .mu comic““ q '

'i 'bl'ca das raçõñs de forraü ;àmgg'inpfâeãêg Ahmad-lo
é, nós, ;ao mes- PU l N . _ram-w › - A r _

3 e enviamos ;as gens a Verde P35“ 03 s0h?“es "h "33322330

. t › - , ETOLé mm' , .

^__ Famlkaerlbâlb Paço de 20 das. ., .o mn¡ pele§ sua degelfmgãí ::e

*' " ' ' As propostas teimam por V _ r h

e seus: de todoomel._E' de um ma-

_ do o modêlo do caderno :mefeito ara gil? ar a pele de

' 508110 j¡ _ S A

!ao de encargos, serao apresenta- ou"°umo“^'2%ê'êâEÊ Êãbãiããvàif

ã A. .nã daabermradapràça, eras“: P ”nada "m

- r _a om ~ u. - .- Flo-

gs! _ *a fechada WM¡ P“
Í“?J'a'ga _Vmíme' de TRESENTOS ESCUDOS a v -_~

.- .-para Piano) (300300),

d¡ eu? '

 

   , 'Murad

e de em:: eendedor,_ deste,...regiment§ffáz pú'- ' SOÊRE DE comcnáõ'iovoca-

_ a 4.3 WETO É!“ desãiiaçecer rapi-

à sua 'rena-g e dera á arremataçgp ern hasta *

w
' i urecebidos

@udosasí aonde_ -dMegimento egdídos, pelo e ¡mami-rosas; A acção

ternos ' à Vllá &immune; reclamo; quaes são

' " K " pel selado da taxa em viga::

ESPINHAS, ER , MORDE-

'dogma's'te conselho até á hora MS.

t:- Q.. ” Ô e .

7' Égua' nhadas *Mean Vlsona

h' 13:.

ñtefifãltaiipéla . 'x gt;

O “MMM-www; #4m summary. H..- .-, --,«.   

  

  

  

  

Com
patente todíis mdiasgoõrdns

 

  

    

   

 

@mamas só podem ,eauume de_ brevidade, ou'lr'o que osubs- l l ás 15 &aasitmugêgmw I cume¡ sem¡ 4.

"Wisñíe 05 menores completarem mm' '-' ê." ”5 í"” - h do ConSelríovadmàilstrativo. Ismüpgrfjõlis Rms

\ I:3:12:erelas sobreditas se- encããgãâãafggrçzéege: F Quiarteàeem ^Veir°› l5 de¡ › mnsulw

-. ° *ç m,- -- W - -_ 7.- = everelro r, .~ u, ~ v - ~ , .

t 9 .dkiuumb 1° á s"“ ima' xar no' estàeleumento de O 533330. ' Ébtação n.“g a 34. a-
! Afvéiro, :1 :ruin direcção muito

   

  

  

  

_illrdiílioraciznseam- 35;'=iddçem08 o Êoâuàrcosv 'svilouqürmWeiro Martins. É "1% ?EólgêasbçêaYHssa do

comme que “www“ Ma m. que o ehtéeêar ao seu ono. Tenente 'de cavalarlaB - Al ena, n. .

.- - z. › v . ¡ .O“. AJ..A í r
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4.. ' ua Eça de Queiroz . -= r

&oceeoouoeoeooooo“eoQOOoÍoeooeooooowooçoonooeó ~

j) Banco Nacionaimmnrlnnà_ J :Gamma "e gravataria i 1

. ' Emlssor para as colóplogportugnésgs -A-RHGOS; DE'NOVIDADE PARA CONFECÇOEÉ'
< _ -_~ ?seminal-'las e bllutorlas   

 

-mnm anónima da usmniiliimyiinitna.; mau. e¡ Lian!”

cAPlTAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO; 24 MlLHÕES; FUNDO,

, DE RESERVA,24MILHÕES: " ' '- "

Rua José 'Esteoam Rua Mendes Leite

.. .. “naõõaeeseessesàõàâoáesmr

Flllal em Aveiro-Run Jolo Mendonçaqblaao PRÓPRIO ' '

N.°1,*5$00§emesfraisod 8800 " ' ›

N.: 2,' 830a.: . a ourisggg. . Para obras d_e respon'sábilidade. Barras de _aço para'çi.

e . N. 3, 12390“ . ou re › mento armado. Produtos impenneabilizadores e endure-

" Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo éincendio. Cada lo-

an, b uma¡ h . l t fm¡ . d ,ku m cedores para cimento.

io rece e a c ave especrç men e ca a para 'o s - compa - , . 1 _ _ __

i mto, podendo à sua vantade estabelecer o segredo da__lec_hgqu¡a,_ _ _ Maedadg tomara“ Fmammra, Lula

O acesso aos cofres tem lugar tod os skí Ú s, a _ :- 4. . . 4 ' Telefones. C l97 e 5261.;

das 10 1/2 as lã_ '/ghOl'a'às Ru¡ dnlllwm, 65, 1.0-._L.l$boa ' ' -
,L ' ' 3 ' - t .ñ Ã . 4 ,

7 i- . . - - - '

à' Ednardo Trindade ' - -. __

..g-.',l'y ' ;;'. '.: ¡1;..i,~ - _

v ~ amiodarona ::523.32.54st «

4 i
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Representam da: "É“ ' " 4! .
. . , EN OS, Gravatas, Damascos, No- enxofre.=,77genfe aa Companblaâeseguro: _ . . _o .

'msssúrms 0h- motocicletas F. Il., L s. d ;e!outgosàteddosrrâe'íe'da _. "'?awmum n““ ”Em“ 7” AVEIRO“:

~ e as para or ar e mo as para . ' ' ' ' ' ' "
duda mamas¡ BLYllil e EXCELSWR_ @mpi Preços desc pequepçmyen-, Domingos Leltear Ç“, L.da " Grande sortlmenío de papelaria-_Ar-

.0'40' ' ld Só'pori'unto. Pe ldosa'AGOSTI- ti os de escritório~Sacas para livros-'-. . -_ - . ' _ g
RUA Jvo MENDONÇA,1,1-A e'¡ NHO DE OLIVEIRA. RQCHA. & IR- R$13,10“ saum": 5) S'H C 5-3 Lonas-Artigos para desenho e pintu-
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